
CAVALO BRASILEIRO DE HIPISMO 

HISTORICO 

Apesar de o Brasil possuir um dos maiores rebanhos de equinos do mundo, até 1970 

não havia criação de cavalos de esportes hípicos para salto. Com a falta de animais 

para atender a procura, em virtude do grande desenvolvimento do hipismo no Brasil, 

os cavalos disponíveis eram os Puro Sangue de Corridas refugados dos Jockeys ou 

então mestiços de P.S.I importantes da Argentina em grande número, e, em menor 

numero do Uruguai, Chile e até alguns da Europa. 

Em 1969 tendo nossa firma Agropecuária Itapuã Ltda adquirido uma fazenda de 1200 

hectares em Arandú ás margens do Rio Paranapanema na represa Jurumirin, para fazer 

reflorestamento e criar gado, havia também uma pequena criação de cavalos 

Mangalarga, pensei então em criar cavalos para esportes hípicos. 

 

 

 

 

 

 

 

Vista do Haras Itapuã 

Primeiramente fui a Portugal e Espanha para conhecer os famosos cavalos Andaluzes, 

considerando os Reis dos Cavalos do Mundo Ocidental, e, que entraram na formação 

de várias raças atuais inclusive do Puro Sangue Inglês através das Royal Mares.  

No início do século vinte, os cavalos Andaluzes nascidos na Espanha passaram a ser 

registrados como Puro Raça Espanhola, e, os nascidos em Portugal como Puro Sangue 

Lusitanos. 

Por indicação do Dr. José Monteiro, adquiri alguns exemplares de linhagens para os 

esportes hípicos, pois a maioria dos criadores selecionavam somente cavalos para 

toureio. 

Com esses garanhões passei a criar os lusitanos puros e cruzando-os com éguas 

Mangalarga e Campolina. 



Posteriormente fui até a Exposição de Palermo na Argentina e pude conhecer a 

excelente seleção da raça “Anglo Argentina”, isto é, dos Puros Sangue Ingleses e 

cruzados selecionados para os esportes hípicos, e, que atualmente com a introdução 

de outras raças passou a ser chamada de raça Sela Argentina. 

Após percorrer vários haras, consegui adquirir dois garanhões Anglo Argentinos e 

algumas éguas. 

• Lancero, linhagem de Em Caso Colombo e Bristish Empire.  

• Chifle, linhagem P.S.I de Djebel, Tourbillon e Hyperion. 

• Éguas das mesmas linhagens acima, destacando a Josefina que deu duas 

Matrizes de Ouro. 

 

 
                                                                Lancero 

“Primeiro garanhão registrado no Stud Book do Cavalo Brasileiro de Hipismo” 

 



 
                                                         Chifle 

 

Os garanhões no esporte foram Campeões Brasileiros e Internacionais de Salto. 

• Lancero montado pelo Coronel Renyldo Ferreira. 

• Chifle montado por José Roberto Reynoso Fernandes “Alfinete”. 

 

Adquiri depois um excelente garanhão “Pelot” da raça Trakehner, a mais antiga raça de 

Cavalos de esportes do mundo, selecionada na Alemanha e utilizada como 

melhoradora de verias raças atuais. 

Criação de Cavalos de Esportes 

Iniciei a criação de cavalos de esportes com o cruzamento dos garanhões Anglo 

Argentinos e Trakehner com as éguas Anglo Argentinas, lusitanas, e, com éguas “Base” 

retiradas das hípicas, tendo boa conformação, aprumos perfeitos e com boa campanha 

no salto, adestramento ou C.C.E. 

Dificuldades 

Os resultados foram excelentes, porém verificamos que os potros não tinham o 

desenvolvimento ideal, de acordo com sua genética.  

Recorremos então ao Dr. Roberto Losito de Carvalho, professor de Nutrição Animal da 

escola Superior de Agricultura, Luiz de Queiroz de Piracicaba que após vários estudos 

“Sistema Brasileiro de Criação”.  



O Grande Salto de Equinocultura Nacional 

Foi iniciado no Haras Itapuã, através da rigorosa seleção funcional de seus 

reprodutores, pelas aplicações do Sistema Brasileiro de Criação, com criação 

totalmente a campo, correção das terras, melhoria das pastagens consorciadas com 

leguminosas, e, principalmente suprindo as deficiências de nossas pastagens com 

ração balanceada para potrinhos, servidas continuamente nas “creepers feeding” isto 

é cochos “cercados” construídas nos próprios pastos, onde só os potrinhos podiam 

entrar e comer a vontade. 

Finalmente com um perfeito manejo sanitário e reprodutivo executado pelo medico 

veterinário Dr. José Carlos Martin, doutorado pela Universidade de Hannover e 

responsável pela reprodução da coudelaria Estatal de Celle e autor do Método de 

Congelamento de Sêmen da Alemanha, e depois introduzido no Brasil tivemos sucesso 

na criação. 

Programa Nutricional 

O Haras Itapuã utiliza ração constituída por milho, farelo de soja, farelo de trigo, feno 

moído, fosfato bi cálcico, farinha de ossos, sal, concentrado de vitaminas e sais 

minerais. São usados dois tipos de ração, uma para potros até 18 meses e éguas de 

cria e outra para os adultos, variando a porcentagem de proteínas, relação cálcio 

fosforo e energia.  

Programa Sanitário Reprodutivo 

O rebanho recebe vermifugação especifica a cada dois meses, vacinação anual contra 

garrotilho, encefalite, e, para as éguas vacinas contra aborto a vírus. 

O período de monta vai de Setembro a Fevereiro, as éguas são previamente rufiadas e 

submetidas a controle ovariano por apalpação retal, sendo cobertas apenas uma vez 

em cada período de cio, obtendo-se resultados de prenhez acima de 85%.  

A parição é feita totalmente a campo, onde os potros recebem os primeiros 

tratamentos umbilicais e medicação. 

As éguas recebem ração diária e os potrinhos tem acesso livre nos “Creepers” 

instalados nos pastos onde recebem a ração. 

Após a desmama os potros são amansados, cabresteados, colocados em formação 

linear e continuam recebendo ração diária para potros no próprio pasto até os dezoito 

meses e depois passam a receber a ração para adultos. 



 

Ginastica de Natação – Potros do Haras Itapuã 

 

                  Associação Brasileira de Criadores 

A ideia de criar uma Associação para registrar os cavalos de hipismo, surgiu durante a 

XII Semana do Cavalo, realizada pela CCCCN - Comissão Coordenadora de Criação do 

Cavalo Nacional em São Paulo, realizada no Parque da Água Branca em 1976. 

Tendo o Haras Itapuã exposto alguns cavalos lusitanos, conversando com o Dr. João 

Nelson Frota Junior, então secretário da CCCCN - Comissão Coordenadora de Criação 

do Cavalo Nacional comentei que além dos lusitanos eu estava criando Cavalos de 

Hipismo, ele muito admirado ficou entusiasmado com o fato, quis conhecer detalhes, 

e, graças a ele e ao Dr. José Pedro Gonzales “Presidente da CCCCN” os quais deram 

todo o apoio técnico junto ao Ministério da Agricultura para registrar a nova raça de 

cavalos de hipismo: Raça Brasileira de Hipismo. 

A Associação Brasileira de Criadores do Cavalo de Hipismo – ABCCH – foi fundada na 

cidade de São Paulo em 09 de Julho de 1977 pelos criadores Enio Monte, João de 

Moraes Barros, Gabriel Penteado de Moraes, José Júlio Centeno Coutinho e João 

Nelson Frota Jr, afim de: 



• Atender aos interesses da Comissão Coordenadora de Criação do Cavalo 

Nacional – CCCCN – presidida pelo Dr. José Pedro Gonzales, 

• Incentivar a criação de cavalos destinados aos esportes hípicos de Salto, 

Adestramento e Concurso Completo de Equitação, 

• Transformar a equinocultura em atividade de indiscutível significação 

econômica de divisas para o Brasil, 

• Atender inicialmente a demanda interna de cavalos de hipismo, e 

posteriormente a exportação. 

Plano de Ação 

• Criação do Cavalo Brasileiro de Hipismo – produto do cruzamento de garanhões 

aprovados das raças especializadas nos esportes hípicos de Salto, 

Adestramento e Concurso Completo de equitação, com éguas puras dessas 

raças, ou éguas cruzadas de preferencias do Puro Sangue Inglês, registradas 

como “éguas base”, desde que aprovadas morfológica e funcionalmente para 

os esportes hípicos, 

• Fomentar a criação do cavalo Brasileiro de hipismo em todo o território 

nacional, 

• Manter o registro genealógico no Stud Book Brasileiro de Hipismo reconhecido 

pelo Ministério da Agricultura, 

• Implantar Postos de Monta em todo território nacional, 

• Implantar o Sistema Brasileiro de Criação, a campo, através de um perfeito 

manejo reprodutivo, sanitário, nutricional e de treinamento, 

• Premiar os proprietários e criadores dos cavalos que mais se destacarem nas 

provas hípicas. 

Primeira Diretoria 

 

• Biênio Julho de 1977 a Julho de 1979 

Presidente – Enio Monte 

Vice- Presidente – João de Moraes Barros 

1º Secretário – João Nelson Frota Jr. 

2º Secretário – José Julio Centeno Coutinho. 

1º Tesoureiro – Gabriel Penteado de Moraes 

2º Tesoureiro – Donald Noble Marshall 

Diretor do Conselho Deliberativo – Luis Fernando Cirne e Lima 



Diretor do Conselho Fiscal – Angelo Livio Zaparolli 

Diretor de Fomento – Roberto T. Losito de Carvalho 

Diretor de Stud Book – Antonio Rossi Lima. 

Importação 

A CCCCN para atender ao desenvolvimento da nova raça de cavalos de hipismo, criou 

normas para restringir as importações de cavalos para hipismo permitindo que só 

fossem importados: 

• Reprodutores aprovados nos países de origem; 

• Cavalos de salto, classificados no mínimo em duas provas de salto 1.30m no 

ano anterior; 

• Cavalos de Adestramento classificados no mínimo em duas provas de 

Adestramento San Giorge no ano anterior. 

Com essas medidas a criação do Cavalo Brasileiro de Hipismo, teve um grande 

desenvolvimento no Brasil. 

Com a fundação da ABCCH, os incentivos dados pela CCCCN e as restrições de 

importação, a criação do Cavalo BH teve grande desenvolvimento no Brasil por 

inúmeros criadores que importaram as mais importantes linhagens de esporte da 

Europa tornando o cavalo Brasileiro de Hipismo de Categoria Internacional. 

Os principais criadores que inicialmente aderiam ao BH foram: Dr. Benedito Soares de 

Mello Patti, Wolfgang Sauer, Jorge Gerdau Jonhannpeter, Victor Foroni, Marcos Valle 

Mendes, José Mauricio Bicalho Dias, Roberto de Souza Leão, Benedito Nicotero, José 

Ribeiro de Mendonça, Fernando de Cirne Lima, Eduardo Ferraz de Campos Salles, 

Donald Stuart, Guilherme Sarmento, José Sidow e João de Mores Barros seguida por 

inúmeros outros que iniciaram a seleção do Cavalo Brasileiro de Hipismo. 

HARAS ITAPUÃ 

Pioneiro na criação do Cavalo de Hipismo importou posteriormente os garanhões Karin 

– Trakehner, Lorado – Holsteineir, Furioso III – Oldenburger, Del Rey – Hanoverano 

cruzados com os descendentes do Lancero, Chifle e Pelot. 

Os resultados foram excelentes, nossa linhagem conseguiu: 

• Produzir cavalos olímpicos em Los Angeles, Barcelona, Atlanta, Sidney e nos 

Pan Americanos de Havana, Buenos Aires e Winnipeg. 

• Consolidar uma das melhores linhagens maternas do Brasil com nossas 

Matrizes de Ouro e Elite. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Destaques da linguagem Itapuã 

O Haras Itapuã consolidou um das melhores linhagem maternas do Brasil com os 

garanhões Lancero, Chifle, Pelot, Lorado, Karim, Furioso III, cruzadas posteriormente 

em parceria com o Haras Agromen, com os garanhões das linhagens de Cor de La 

Bryere, LandGraf I, Capitol, Pilatus, Almé, Grandeur e Silbersee formadores das mais 

importantes linhagens de cavalos de salto e adestramento da atualidade. 

Todas as reprodutoras do Haras Itapuã são descendentes das linhagens das Matrizes 

de Ouro BH. 

Matrizes  de Ouro “Elite” 

Argentina – Base PSI 

Draga – por Lancero e Josefina 

Delta – por Chifle e Josefina 

Lavanda – por Del Rey e Diadema 

Huma – por Karim e Tunisia 

Jenny – por Del Rey e Briza 

 

Matrizes de Ouro “Premium” 

Diadema – por Chifle e Jota 

Atriz – por Lancero e Josefina 

Guiné – por Karin e Agadir 

 

Haras Itapuã – Lote de éguas 

 

    

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

DESTAQUE BH DA LINHAGEM ITAPUÃ 

SALTO 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

ALPES com Luiz Felipe de Azevedo 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

CS ASPEN montado por Alvaro Afonso de Miranda Neto “Doda” 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ADESTRAMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMIRIM – Silvia Boher 

 

PODEROSO ITAPUÃ – Samuel Lopez Candel 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Além destes foram destaques vários outros no Brasil 

CONCURSO COMPLETO DE EQUITAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


